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Y_.OUL,::FJ ! gos e V!!h ,do Bispo, no de Faroj o (!ue p.reten-¡ ¡�r do IGO:O�O,"O()O ilproxim:ld"rncliti>j que o R�I\

===""",e==""",,,,,,,,,,,,,,,-,,,,=,.,,,,,,,,,,,,,,,,,,,===. _ =.
! demos, nnaímcnte, com rt m a rs rias JustdJc:tdas vinho de J)l'I¡J��IlIla qU.'11Idgde) a, ,na n urcnrlou ,

Por falta de espaço não podemos 1U- I:Rzões o a lllt\x.iI,nrl das c�u'cn�i:lc) irllperiusissirnns ¡ uma ,¡:¡� mais excellentcs d" u.uu.Io, a. sua alínr-

bli
'. } e qur, Lag-os, cida de e concelho do 1IlO�l\JO HIlIPO ' roba , Uf] r,"'!lS OYO", etc «te. ascendem em valor a

hear �o nosso rH.Hl1e�0 anterior a repr,�- que contém 0111 sí 0>'\ a dora v eis resquicios vdu--llll!lifj el" i'JO:OOOSOOOj quo em re:'UIIlP, e para bem
sentaçao, que os habitantes de Lagos 01- tos da ci\'lII�:lS'3:o romana, que cstá jllOXilllO de I lie s vahar dii SU;t importnncin ('illl1!1IC1Tial e in.

rigiram a EI-Rei, pedindo a construccão I
�agreg ou<!e se �yntheti.s'l todo o ::l?t.ig<'! mOViIn(:,l�' ¡ :]uql'ia'l; o rendimento aa sila HIi'1Ind"p;�t é de

d'um paredão que, partindo do pr-imeiro ! to n:mtl�() elo nn"s': l'im, qUfl il .lientemvnte ,brl'130:000iJOOO nnnuacs c q\iQ pela slia o>:'til(jho tele­

arco da ponte, 'Vá em linha recta terminar lhou na Idade lllel�la, que no te�,npo de D. SeD:l.S- �I'�ph()-P(d;d se re('fI]ww e (;Ki'�,leill, por armo:

. .d d b t.ao, pela f'str::lteg!ca constj'ucçao apropl'lada d:t31"82:080
carr as, G!JO CnellllJrllCn;¡;u; postaes e te-

nas pe ras
_

a arra.
_ r

suns f,,!'t¡fic;;Ç0c�, sabirnnentc impediu qlle ti fe- legl'HmlllllS J 2:;)00.
O gl:e nao podernos fazer entao,. raze- i �';;cidade do trial' t�l�h:,1S�(:1 RMl SU."S .c0�t:i8 grande:, N'(�sh� é,i:'l'UIYlpL:ncills, p(li,�' i:)(mLor, os liabi-

mos hoje..porquc achamos bastante Justos' lacunas c fundos batos irromediaveis, ° qliE' qUll- j tante» dn Cidade e concelho fie LHgo�, renovam,
e dignos de ser attendidos os desejos dos ���lllOS, poi" é ql�e L:'gœ, n nossa ten_"a e�,tl'e�ne-

'

perante o go¡�!'rno de VosEa l\illge�tHde, esperan-
'�l;¡¡bitantes d'aquella antiga cidade. cida e CH:": ?utr Ilra :t ceJdll'e e J.. eBp�lta\¡¡l1gpll�ln do ,ser Httend"clo¡:, to"" o, �ontell,(l() da I'epI'esen

, ,
« Vdl:!. do Idr-Gte) por Rer a halHtnça.o e e"pe�wl tliÇiW que a Caillilra Municipal el esto mlJSrrJO ('on·

Senhor I p,erln�nenci" do "Jallí�do �,inolvidavcl In[antt' D. celho enrlCipr,;on n. \Tossa l\fa¡;estac1e, cm 14, de

fhenrlqUe
e o sm! 1nfl.I3 eStllll"d0 e pl'eJllcdo RI'-,lnoVelllbl'i) 1.10 jJl·QX11110 PP,SFlHlo anilo lle 1893, Isto

Os haL.itantes da cidade. e concelho de Lngos �cnl1l o,l:de �e constniiram e d'on�e p�rtiram com é, pl.�dem qill', jJfla melLor flJrin:! e o mais b�'eve
voem IIJals. Ulmt vez, respeitoSallJente, com aque!- ll1e:cc(l�vcl e desllRada cOl'ag(:m a perIgosa expi'?-, possl�el, ,,'e corwtrua HIll p:lr"rl?io 'lIlC, pal'tmdl\
la pl'Udencra e cordura que lhes é peculial' e de raç:tO el Ignotas pSl'ngens qua'll to!l;,1S as suas maIS Jo IJl·nnell'o areo dil ponte da parte do poente, vá

GUp: tant? se ufanam de us,!\!' scmp�e em todos os oU8,ad:ts cnravellas, �im, o �Ile qnere�n08, S"lll 'Il.l ell; linha, rect¡� ein direcçãll da� pedra� (la barra
HlalS �erJOs actos da sua VIda puultca, reclnr::iar, ¡lI1i1:S tenue sombra de velleIda;de utoplca e pban- r at<'l pl'o�lfn¡»,d cllaR, attcl'ral1(lo-�n depois o esp�ço
r,eran�te o,governo de Vos�a :Magestn<le, a eons- t,;'Sl>stR;

iTlas furten:ente funclal11en�ad()s, sem (;xa-¡ cOll1lrenendlclo entre o meSIllO p.aI'ecl?to e a, ar!tlga
trucçao d um melhol"luncnto qne 80. lhes antolha fFel'O algum, na eVlclenteforça rwuo/' elllrnergente e deJ"I'ocad:t muralha, tudo conf,n'me um proJecto A illllstl'adissima camara municipal d'es!l�
eel' tia maxima Ilrgenci:t e IIl¡lidade para a regu- (la grande lucta pela vida para salvaguarda dos' ebbol'ado pela I'epal'tir;ão das. ouras l¡ydl'aulicas concelho continua a dar signaes da sua exi::;,.
brillado da vidn, lH1turni desenvolvimento e até nos:,o� preciosos haveres e das nossas propri.as e no qual poderão ser introduzidas todas as mo· tencia e a m:mifestélr a coherencia dos, Sf'lJ-;
imnrescindivel salvacllo da referida cidl1,do. exi�tp.nciaR, é qlle Lngos (a velha Lacobriga) re- àificações tendentes a tornar mais eeonomica, ra- '"

d't > pnl1ClplOS, I)Qn O áClma dos interesses !nIl-
E, ao tracejarem 'com modestia e simplieidaéIe, c,:stàda inerte e incon�cientemellte sobre o sen p,ida e de facil execução a referida oura e, outro

t

mas com toda a sinceridade e franqueza, (quali- leIto geral de camadas sedimentares, simplesmen- Slll1, como complemento ¡¡'este melhoramento e�- nicipaes os interesses partrcularcs dos melt,­

dades inherentes e emanadas do característico de te cortadas a eSpaçlJ8, por lig8iri,,�irllos veio>' dio· seneial, se iur possivel (que o e) a eonstrucç1to de bros que a constituem.
popularidade da assembléa que a creou) a presen- ritieos e hasalticos, s13 não 8Bbrôe e desfaccHe,

I
um caminho de ferro que Rahindo cla linlla do sul, Nem outra cousa era d'esperar d'uma e::-

te representação, não yem, certamente, exigir agora, pela furia incessante do grallfle mal' que de Portimão se estenda até esta cidade, ma !�a 1ãr liberrúnammte eleita e pa ra a fJll:1i
uma oLea de meta superfluidflde luxuosa ou o en- não encontra :-i oppôr�se,lhe1 nem as rijas rochas Satisfazendo, poi�, a e�teG pedido�, e muito prin- se J(lZ uma tão acer1 :Hb. eomo meticulosa se.

g�ndr;lmen.to complexi8si¡�1O, ainda quo v&ntajoso, nat�Iraes, l:em os. confortos dos uteis reparOR :ar-I ci,Pallllente ao ,C1.a eon�trucç¡¡o ,do paredão, que é
1d um dos quaesque!' aperfeJçoamentos que Ho nova tl�tl�(lS, camdo pouco a pouco, a pedaços, Il um d um:l neccs� aade plImar:a e màc!Javel é dJ qual ecção.

engenheria scientilica e a moderncl,·mechanica hy- Jillll1ltado :\bys'110 pf3l'petuo. depend m il r, :¡jisaçãü (le muitos outr,',g u elha- O zelo qLle anima il C:lmara, nossa senhora,
dl'aulica teelll invetltado e d08 quaes tanto podem Sim é isto e simplesmente isto o que pedimos, racuentcs egcl:1.lmentc ,i'LJtilidad,,� g'el'lIl, t('l'á o go- na administração dos rendimentos mllnici­
surgi!', como uma brilhante maravilha do traba- sem necessiJade de burilarmos li nossa supplica verno de Yossa Mage�tade jJroduzido para os ha-· paes, palf'nleia-se a cada In'Omenlo, a ponL(Ilho e c¡¡.lculada applicaçào pratica. d'imp0l'tanti8- com al'J'endilhad08 lavôres de requintada. l!ttera- bitar·tes d'uma d¡;to eidades m fG soeegadas e tl':m- de que, lendo a camara UI)] bom renàilllento
Rimos capitll.es: -os vastos e ac(wrnmodaticios por· tura, nem precisão de cm'iquecermes, appartH1te- qUillas do pll.iz, que 8offl'o humildo "resí�IH,d!:1.- .,..., l. .'"

tos d'abrigo: -como o arrojado corte de canaos e mente, ou rtlelhor, pse1.¿do·argnmentos que no fun- mente todo o peso e acri{icio das c.mtri uiyões
e n�o IJeI \ endo mdilor :;tl�('nt(J¡, VIS1\'elS, chega

a quasi temeraria feitura de túneis submarinos do sãõ.J destituidos de todo o poder de convenci- exigidas ha l()n�'uiRsimos annos, �em um unico J mUllas \'eí:es a. kl.H'I' d¡[ficuldades para ra-
que, arrogantemente, dão passagem pelas profun- mento. queixume, um lamento, uma �erie ineaLulavel de gal' aos empregados.
dezas ,do eleme.nto liquido ao rapido �scilar dos

(,

E Lagos, Senbor, sa.iha-o \�o�sa 1vI�ge�tadJe, n�o vantage�ls, entre ?u,tras: a. da de�ob8trução" Il A limpeza da viII:.! é nrn facto que não mo:"
comboJOs e ao Imponente ranger metaj¡co�e arfar VIve ulllcamente pelo que fOl nft an�lgUidaue nao barra, d onde provira o abl'lgo'de todo3 os barcos, ¡'ece'" a'il 'nc?ío 1 .. ", .. L � II,',
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mean3ave as po erosas ocomotlvas. pa plt.a e açcJOna so pe!lB ][nmo1'l'e ouras ra 1- a St'gllrança OOS prec lOS m' ¡anos,.l unLos Il. eira ,

.
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'
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'

Nií{). O qU\3 pedimos, o que solicitamos com uma eções do seu passado glol'iosisRimo, gravadas' in- mar, prestes a desmoronarem.se, o alargamento �em tempo pal a �\e occupaI' d� mrserlas e P?r
necessidade impreterivel e fatal, é pratica e per- delêvelmente em fulgentes 1ettras d'ouro na his- da cidade, podendo-se edificar noVos predios no ISSO esla lCl'l:a alII' permaHece lmnnmda e sup,
feitamente exequivel e não depende de aturadas toria do prog1't�SSO e da civilisação do mundo; attp.rro que se pelle e no qual deveria. tambern Ie· I meLlendo nOJo a qualquer forasteiro que a
'l'efiexões estudiosas, nem de graves e intrincadas Lagos é actuillmrnte, é �inda hoje, uma cidade. vantar-se a estação do caminho de ferro que bou- visite.
<>perações flnaneeiras. únportante. E pnra o provarmos bll.sta conside- ver de construir-se, o mais simples emprego de

I l.f11'IL"s 'I·ua' e "I)' cl' II ,'.

O d·,,.. h "d
'

d d 'd d'd d I
.

'

1 I' f' I
m. ct .s.:;¡ l llmas c:;¡s as pr mCl-que eseJamos, >:;en or, e que a nossa Cl a- rarmos que a sua In, ustrla a pesca, exercI a me I as � lyglCne e proplly aXIa e, ma mente, ,,'. "

i'"
" ":'

de de Lagos, unica florescencia vital que refresca por mais de doze armaçõm; e dOIs.cerco!'! IImeri- 11 creaç?to d'ullJ poclerosisBimo estimulo para maio- paes e de ma!�[ t¡ans!to, necess!(,am de re­

as suas 'raizes, base do seu solo fertilissimo, e ra- canos, além da do atum, e d'lI.quella que se V8- res operaçõp,s commerciaes � fomento para a cria· paros, mas aSSJn1 COnLJ!111am, cheiaS ell' covas
mdiea os tl'an?os da sua �ctivid�d� indust:ial, ás rinca, por assim dizer, isol�da e }ndividualm::nte, ção de novas il1dus��ias � melhor deseíwolvimen- e mal c,alçadas cie medo que, em tempos de
�gU(\S e ás bmas da sua fOI:m�sls�lma ballla; q�e pOl' pequ�n?8 bareo, especlaes, c só em sf!rdt:nha, to e progresso das .1�t eXIstentes �e pelo elDpre,go chuva, formam dilTel'enles lagos àe qUt� é dif-
forrna um dos tres portos pnnClpaes do n0880 pl\IZ tenno medIO, no valor :mnunl de 184:0006000j de braços na I'e;¡pe.ct!va const!'lIcçao, um dos llIeJOs ficill;yrarem-sll os t.. t'
e é iDquest�onave,¡�ente uma das' rnelhores da El�- que possue sete. fabl'i.cas �e COllservas de p�ixe de dcbe!lar COJJl mais facilidade a tremenda crise

1 •

F
'

" dV �

"

�nseldm eSI".') _
'

rapa; oque ambICIOnamos é que easa mesma Cl- em latas, em cup laboraçao const�lllte mour0Jam operRj·in. que, 'e h,orrorosalllcnte se aggrava cada .::m n_O! tes c euClll O e e, cm \ '" !lao ha 11-
dade que, por assim dizer em expressão exacta, além ¿'uma importãnte colonia franceza, um avu!- vez lnHis no nosso paiz: não deixa já de manifes- lummaçao, como aconteeell ;;l.Inda n:ío lia mui­
o verdadeira, é o ponto eentrico, tm'minus, do vas- tado numero de operarios portuguezes d'ambos os tar-se assustadoramente na nossa cidade c conce- tos dias, e a muita aenle lemos oúyido refe­
tissimo .terr�no que espraiando-se, languidamen- sexos, exporta�do todos, os annos os apreciados Ibo. rir que só com g!'and� difficuldade dnl'am com
t.e, á beIra d uma enorme facha do Occeano Atl:m- pl'oduetos, na ImportanCIa de 200:000,5000, que E assim e�peram os supplicantes que, seI'ena'

:.l. porta rle s' , ti. ' .. 17
tico, vem desde o rio Mira, pelos cabos de S. Vi- a sua producção de figos secco�, pois é este um n'ente e fÓI':t das t'opoehas das enthusiast:c,ll.s e flpai-

I ,na. C,ISa_, anca el a él. escrn jC .JO.

cente e Sagres, eonfendo os importantes. concelhos' dos concelhos da provincia mais auundante n'este xonadns luctas politicl'R, formulam a Vossa lb- P�ra a cons[rLlcçao da estrada d'Alle con­

d'Odernira, nb di8tl'icto de Beja, e d'AljezUl', La- genero, sobe a 4:500:000 kilogrammas C0111 o va- gestade O seu pedido leal, sincero, verdadeiro e trablll a passada. camara mí1 ernpl'es[imo es-

moti vado pl.!};� lll:tj� ('XfrCll1ft d}l� npc�·¡,,:pirl¡.!d.,�,�
que in�cirn e ('(),mp!et:t jl¡'sti¡;a lhes �(ja pJ'Olllptll
(J t'ilpl(t;JHIcnto fell". •

A courmissão- de 1'('.]aC¡;i1o,
Ba! tholomeu Salazar 111o,'co'Z().

Jeroinpno Pendo Bike?' c.u»:
JOi;é Julio [(/pellú1' Be-aer,

j\.., ('1)J',IOll r. C:lIlt;:J';l, ell] "dhi'l il' ¡Í Ill;eS(�ntJ· 1'''­

pl'oscnt"çt:o qnü CO!'}'(,J)lll':l l), rC'!()rc.fI. (I H11I'g-¡¡dn .,
, l' 1

' ,

PO(liCd) ('!lI sun r(�J1rcs(-'nt[lçrlo de 14 do novemlv..
do It)!)3, enviada :to Ex.IlIO Sr, G'¡V"rIlfldol' ei ..

'

na l�leS!1;a da ta I'a nt lhe ser dado O COlllpd"I;!"
destino. '

S.\3S;;?to cla Call1:lI'11. Il1llnic;12al (lB Lagos, cm ;;j
do Junho cle í S;J4.

In a)-rl"(l�idl.·ntl·-. Fmnci.<co Tello.
Vj(;('-pre ,irl¡-,nt(-; -·Joaquim ]I':un!;s PeTe,':.
Yer, nàlll'-Pmdo Jusé da Custu.

) Juào lllU7Ttú'Os Netto.
) Francisco de Jesn ,; Gúrrll�s.

------��------

A t:al!}íl.g_U"Il� mu.ni�iFall

_._ .. 5 _&.

FOL::E[ETI� tão atractivas, seductoras e excitantes belle- Tres horas depois de lhe t.er mandado a entre tant.o as dtws olhas occupav:Hn-.se cm

zas que eu tanto admirava, era sllnplesmente minba sangrenla missi\'a,yi entrar peins por- 111udar-rne a casa pela janeIla_fól'a, .Ao eSCéln- ,

um poço de, disformidades, c;)pazes de
as-1

Las �e minl,� casa tres féras: dalo que entre as tres armaram e aos seus

OS MEUS GOSTOS sustar não so todos os santos da cathedral MlJ1ha nOIva! grilOS nccudiu o meu Dengue, 0 meu fiel cão,
de S. Luiz; mas tambem os proprios reis da MiIiba cunhada! que ao ver-me correr de um lado p:1J'a o ou-

(L. Adibo) Praça do Oriente. E millha ... sogra! tI'O perseguido por a minha noiva e pela G-¿-'
-*- No dia immediato a tal acontecimento re- Tableau. tanzlla, começou a I:l,d rar desesperadamente

Vi qm� a sua cara tinha buracos como uma cebi uma carta em que ella me dizia: Agora é que foram ellas! Armou-se uma .. ,! e a morder as minhas nggl'essoras que tiye-
colmeia. « ... Vem, perdouo-te o atrevimento e in- Livre-nos DeLIS do que se armon I ram de sair ern precipit,ada fuga.
Vi a côr da sua tez ultrapassava já o cas- discripção; vem depressa, pois já sabes que

-Eu feia, mal cre ... cavalheiro? Graças á intt'l'vcnção do meu Dengue sahi
tanho escuro. em ti só penso, por ti ha luz JlOS meus olhos -Minha filha gasta algodão seu galopim? ileso d'aqucll� combaLe, '

Vi que a sua cabeça não ostentava já a- e os meus sentidos só desejam o dia em que
-Tem que dizer que minba irmã se pin- E que não haja manicomios' para onde en-

queHa negra cabelleira, que era o meu en-
possa dizer-me tua, só tua.

ta? Não sei como não lhe;) rranco �s olhos. yiar essas pl'esumiJa�, e profundos abysmos
canto. * * *

E' necessario advertir, que a minha cLlnha- filara arrojar sogras como a que est.:Wét para
Vi que o seu ... DellS meu! que phenome- Ao que immediatamente respondi: I,

dioha, �pesar de ter, sido educada n'llm, co�- terI

no, que monstro que monstro se apresentou _
. .

.

"7 ' vento, tmba um genIo masculo e uma mch- E' por isso (jUI", desde então, [ojo, como

á minha "ista. Nem a estampa mais perfeita I ,«E� vao me �hamas,. p�IS Ja na� podes naç�o,para o flamengo que den ,log?T a que cão por rinba vindimada, sempre que uma

da heresia. • SeI mmha pela slmples lazao de qu .... a tua as vlsmhas lhe ehamassem a Gtta11.1lla. mulher, formosa me dirige um olh:.tr: pois re-

Dia fatal foi, na verdade, agueHe, para
cara pertence ao droguista, a Lua cabeça ao Ai! julgLlei que tinha soado ::.t mil'ib� ulti- ceio que me torne a dar g;::¡lo por lebre: e in-

mim. Não admira, era terça-feira. ca�)elleireiro, a tll,a boc?a ao d�ntjsta e o teu
ma bora! clino-me de pl'cfcreneia pr¡ra as feias qlle não

Terça-feira, dia aziago, segundo dizem os
selo ao ... �l�odoe�l'o; n um;) palavra, por'Cfu�' Pensei que ia ouvir a trombeta. do juizo glstam ungllentos, IlrrrJ drogas, nem posli-

�,':persticiosos, e segundo disse ella tambem Lndo em tI e pOStiCO e falso, como tambem e final e ainda que sou livre pensador intransi- ços, nem algodão nos peitos.
,:" �lma cer�a occasião em que lbe parti, não o t�lel1Lo �c que costlll:1as, fazer alaJ"d,�' "

'1

!
g�nte n'aquella noite maldila transigi, com Esfe é o menos eSlrav;,¡ganle de todos 03

sel que COlsa. Ad�u� l m,a gem, fing:da,:Adeus feUSSlITle,·1 Santa �arbara e puz-me a,rezar:il. ladamha. meus g�slos e como sohro gosLos n;JO póde
Não dizem que as pessoas não ladram? POI tI esta mOl to de ... lISO O teu d�sen-I A. tnll1ha amavel cunhadlll[¡a, a do conven- havol' drspul,as, iTne c<lda qllal tenba os seus

Pois é uma grande mentira, porqLle n'a- ganado,» Lutz, I to, cega de ira e sem querer ouvir as minhas I
e male as ptllgas a sell modo, apesar de que

iJueIla manhã maldita ladrei e jlllgo até que Sabem o que resultou d'i sto tudo? I razões atirou· m� com uma cadeira qne foi I de I¡oa vontade mataria a toclas essas senho-
wivei e salli faz�ndo (Ult ... como os gatos, Um do£S de maio! baler na respectiva corcova de minha sogra; ¡ ras Ião ... pos�iças. .

Sim, leitores, ¡1'aquclle dia fiquei comple- Um diluvié) universalI est.a, .iui gando, sem duvida, que o aggressor '

tamente convencido de que esse cumulo de ¡ urn cataclismo! (Ir;) I'll, romrçr.n <1; ¡zrilar pedinilo soccorro; I Trrtd, lÍe JI. M.
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.

� - '.' 'I U· I C1 -, .! P'J,·I,,,; I)],I"I¡'I fi" "';-")"1""'0 ,1" manhã e'11' �¡r.r"ll.r·""n�.�"". Comoletr I C"') annos
pOlS a ('st,j';¡( iJ aillua nao esta ¿lCalJal a, ma I ��l.,�tG �1(':; 0:,,)�.:t;'2n;:JO ! ,

••. ,

''': _,

"�o

:
v ._:", .,-, ,'I", !l,., I, H.fHJt,o<.';¡ \íUJ.._r;-'lt.--t.J • .,. iC:;[ l;l <t

obr.i ,jp impol'l:1llr,ir¡ e qne di' 11;\ muito de-! ,I '(]¡l'eCç�IO ê¡ ,Loí'llhã o bHJO mais novo. do sr. ¡]'l'¡\atll', 110 currente mpz� Uilia mulher de

,ia ('st.;).1' const. ni(,l;�, ó i:l, 1'0n!l\ do A.,!gil)(�, I ,,,0 ?lC :,e, p�s���� rJa, �í!��ll,l:_I,m:1. sr':;)an�" a i PaLlo G;¡;cta Ddgade". nome Anna Coelho, residente no �i!¡o da Pe-

1)(¡':' ¡¡;lda se t-m !['iiO, rollocando assln� os I¡'�,P( 110 tlcllllspU v,\O das carnes no mat;:wo¡J-1 -----

,

"'7__ ·

, nina, íreguezia d'Alte, deste concelho.

moradores cl't¡q\l('lln puvo em sérias ddlknl-: 1'0 (l'�s[a villa, oh!'iga-uos :1 firzer ,:1lgumas I,
Tern passado :ncom¡:�odaGl;,l de san,de � sr." Soffreu bastante até á edade de 40 annos

(hdl�:, Oil com:fli1ni('i\(:Df'S, no inverno, corn ct, ¡ aprecrações e consideraeõcs no sentido d';,s- i D. Mal'lâ!:n:l Julin da �dva Vargéls, Irma do c passada essa epoch» tem gOS:H]O sempre
séde do concelho, p:ll'a transporte de

_

ài\'el'-I d;¡recer�r� as.su�p!,O d'cxti'e�u,in:p(:rl:!flei:J? ! llO�;:(), �'Wll�:,O .sr. ,Ant�l:lO J. da, �\l\'� Vargas, e::.c,�lle�:te SJu�k, e:��epll)' áe ha dois mezes

ms gJ!lt'i'OS e productos, p')l'(jue se torua : �,!Je vcr�a �oble el�lIlcntos,de absoluta ucces-¡ 1 azernos \0[9::> pela" suas memoras. I palLt c�, que se acb.,t de C<'l:m�, ,conservandor
('olllpk',!:;ul1f;nte impossive] a r.. 1SS:l.gem de CJ,l'- sidsde 1:'t aumentação publica e que deve, mc- ! -----�--., 1

comtuuo, toda a lucidez o'espiriro, (lando or-

ros. O lanço de Ikll;¡filll a Ailt; só com gran- I���',er a todos? maximo interesse'.
,,' ,�a:'a que se possa a�}�>e�la,r d�� equ;dac!e e dens ,�s filhas �Jazclldo-1he� perguntas cum

de diíficuldadc pode ser aproveitado F,lm [�Na sexta-feira da. semana a qlW n_os re,i(�,.. jusnça COIll que na repal tlçao <le fazenda d es, rt'Spe-I�O ao cultivo das pl:o-pncdades, ele.

carros. ,rimos, o sr. sub-delegado de saude, Belchior te co?cr,lhe se pro:::ed,e ao lançamento das I A vista não tem perdido a sua força, él:

J_i>tes Iactos são confirmados pelas proprii¥S' 'M�lri:� Fructuoso da Silva,' como de costume, conuil.nições, vemos cuar urn I�eto: I ponte denfiar perfeitamente uma ;¡gullJa c'

l'(I(':'I""'I"0"� (.10" (1.;.'r')I"IJ.I�J"'_"i:i (1'·-I'fl1/.,lJ'" 1''''''''''1',,;, cx.unmou as carnes abatidas no matadouro A casa onde actualmente l'esllle.o sr. J.oa:-¡ remendar os seus fatos e (1'11é iá alvumas (le-
IIli,<',..\)L(') J 21 !t.t 't(.f .• V'_;':9 It 1\ ... \...111.o ,Vl.Ue i ""'.'

-, ..
"

ti o',
.¡

(',rLO, e encontrando no figado c pulmões de uma quim da. Ponte, admll1lSlrac!o,1' d este conce- suas filhas não �odem faze!'.,
•

í\.r'l� ') C"'1'1"I''', '1'1(1-, O'l"e "11'1"]'1 ,,It''I)''I(I' I racca 111ulliiolos kistos 11Vdaticos e abcessos lIbo, paga";), quando era habitada por ontro Foi casada duas vezes á t;)rimeil'a con"
.1.,1 ( � (, d • ..., ¡ {. t t � o:..; L \ .', (I, ( . \. (. u L v I... �, ¡ . J 't:.

1 n'.
�

. 'r l '
- �.

:¡!,jill:1. dos inlcresses (los li1unieipes ,8s1ão os i julgou a c'ame d'essa vacca impropria ao con-I inquilino, 121£000 réis de conll'ibuiçào d,e ren- José FCl'l'eira e a segllnda con')' Manoel Fran-

illL"I':�;,:sl's dus C:llll'lrlSlas, i sumo pnblico, ! da ele casas, ::lclualmente o sr. J02(\qUim ,da cisco, que ainda vire,

ElllQUC1.iliO as:-;im pr ocedn com l'es!wilO;lO I, Inleirada da op,iniã,o do S!", suL�deleg:Jdu POl'):C c::.l:i co�ectad� apenas em �¢)uOO rélS t T('\'e ,tr�s mallS succeSSGS c n'oYe ,filltos, do,�

Sal12JIl18nto e jlH'iII(li'�n11('nlos ,lo côncelho por I
de S¿H¡�!e �¡.:_;,ucjoI'l,dade a,dmlnlstl'al¡va, ol'de- ! llmn, r(:'dl,lç�O ?e uO por cenlo,

�
qU::les �lvem actu:llm('nte qualro,

'

(lil!I";) lado !lland.'1, por cOlHa sua e pOl' em- nOll a Illnll1!saçã.o Hnrne,d:ala de toda a YilCea; � casa dJmmUJ� de �alol' pelo faCtO de sel' Bonita edadc � ,Qllem nos, del'á dlE'g;)r lá1

{)I'e;'(:ldo� setls, �;iz,'r lll!'i\, eSl!_'Jib [1:l.l':I a I m��, 1:01' gua19:1er ;-mol�\'o qn::, de�conhece- hal)jt;.¡�a: �eJo sr, Jcoa,qullrl, �a :��te" 'r;,
_

gosando saude, Ja se vê.

lYIaI'i'o(Inla, pl'opnedadn do sr, \'ICe-presldcll- !nIb, essa ll111tll,ISé1Ç,tO flao se kz,
,

E L,hez, quem, abe, IldJrl, I..c.Z,)Ü ]llStllJCct ----�
_

'

te da eamara e de José' M;:ulillS Farl'njola, I ,No ella seglll!1le (�e I'n,;mLãynconlran,(lo-�e Llva do ca-so,
" Fa�3®

IfJCmllt'o rl;� m(�sm(1 r(lTp()¡';!ç,�n, I aCl(l�nla,lrnelll.e, cm Louie ° ?Igno "cter,ma¡-IO ,O 1'1', Joaqul,m_ da Ponte e parent,e por affi- Os estudantes d'esl.a cidade _lil'l'ojeetam dar
]L é o'esia:3 wis:,:, ü i'll1 (lll!ras qlle SP não do dlslncto, fOl csto eav;llbc!J'(:), a \oOYJle ,do I n,Hladc do escl'l\';!o,d� faz('�da,Jose Pacheco; uma recita no proximo dia i de dezcmko,

yêr)!l1 'Iu'e se gas!,:l. ;� maior p;H'lG do t'l ndi-I ;U'rem�ü:mte, segundo nos C?IlSI:1, l�SpCCClO- t SHn, pOI'r¡nc o f'scnva,o de, lj ne�da, mano do t'endo para esse tlm já entrado ffil ellsaios a

mC��I(l dI) Inunic!r,!o, ,'_ ,1' 11�:�ra c(1�'n;�ncg�p:da-sr, porem, a emlllrqu:'It-¡ !J�mt'� da (unte da l:lpa'l� sobrlOho pOI� �ffi- romedi,a em i acto, Dois estudcn:tes no pl'eg()
¡� il V(õrha d('slln;H]a �l Ylaçao pnDilc,a fJl1A (ther op,n,ão. nlljacl�, do sr, J?aqulIn C,cl. Ponte, e. pOI ISSO Um. nolVO em Alcani¡ôes, tambem em 1 acto

não r(Ítl� s\']' di'.!I';.!,;,h s?m :1UClOi'istlÇã() das I ' �T:llal,ld� _�j.e :3.i'dr, por ?rrle,rrJ: d�, �r, f;?- deve rOtJ,�aI::o,�IO: e!,�h�ra por �f�nl�-]i.:I�Qe, �m al�!ll de um monologo? poesias e oulros a!.tra�
C:tnl;lf';Jt�, p;,ra olld(� j,(�1Yl Ido? _ \e!na�Ol ,c.\}I, .� ,q��("�n o (ldfllll�lstld(Jor (JO �ud� � p .. f�JClp,'llhe!'l,'(, LO, que dn:;sc¡ L __peJo I CtiVOS, o' qlle proporcIOnará aos espectadores-
Mas ;H'i!Ylêl (!rJ ¡1i¡JO ¡sin. carla mrt jO'l:ema-se,

1 concelHo, Cie .Lume dlrlgll a Ulli I.elt�gr�ctmma, o I us _alf:dJel,raS du r�esmo 1.10,. uma ngradavel noite.
Se S(� fize:o;se 11ll1:l syndie;:¡flCi;I;' Ill;!:; a sé- sr. \'t",t(�rlllarW parece que e�poz en tao o q,ue Ho,!<� .cJl�'110S este fa?!O� Ul�S amda ha ou- Para esse fim foi-lhes aenerosam'ente ce-

¡-io, muira C{)¡S� se ;,IV('J'i��llaJ'ia pa.ta completo
, e!l,t�_}�,dla sohl'c ? e�,�o, p,or,ls�o q�e ,:l�, ��'t� fr08 mal��__ ���a rep;m�(w de_�i]zenda. 10,ido pelós SCllS donos, o tl�eatr� Let�¡es;' o�(ht

e cabd conlwCitnenln de tudo c de lodos. d CGS" �leSI'UO dl�, (,ii d,ls{.r�hlJ.do 1,0. ,o-.Ll El
'.

�, . '
.. Ja começaram os ensalOS, debaiXO d'a h�lL-rl e'

___________.I!_-------.-,-- powaçao a scgu1l11e aVIso Hllpresso: , ,�ti'a�,:ol1-se ,na ,<J�¡;;;' la-[elre-a ?O tnbu�a;!ll= intelligente direeçãd do SI'. Eduardo' G-arhdo ...

Na (,Q'l"'J'(I de S, St.lJ:ls!iRü ffIee!lHll]-SC na
.

JIGI¿1 ue Louie a éllld.rn,Cltt oelal para .lu'",a O prouucto da recIta reverterá a favo!' de
c Ao lmubHce t d M I V d d 50

qniIJi,:I-fci;ra a cerirr1n!lia d,)' b-;�ptismo dos dois "
men o o reu, . anlle

: : !el,l'él, sasa o, c
uma sociedade philémtropica-academica, enio

"'¡' I
'. . l'

.

'

J' a�mao"s)_d,e edade., do ;SI,t:O, ,(_le Val_l,e d.le Co,;vo, filll prl'ncI'pal �)el·.:' sO;['.CR'-I'¡'e� o� estrld'l11tes D. oJ,_,lii lin ¡os :!ien'l'e�}s lO nosso a!mgo sr, ose
, ' I

' u. � V c.,_

Faisci.L 'li;ntlo j'eij_1.ie1·ido exame, )J07' pessoa c01J�peiiJllte, f;_eê�.:,zla de Bol!rrned¡le, .:cc�lsado co �I,m_.�e_ hres !las nec.essldades, mms Instantes, como'
,

.

it 'j'ez ubutida. !lOntem no ma[adoi¡¡,o d'ú;ta vdla, e cc fe Jmenlos em um mel'OI com uma c' 1Uma If::is c;-Ó:lí1(,�:IS ¡'etebeD o nome ele J�ão ',' •
" , ,., são as DI' ropmas e os iVI'OS,

que /wv/a s7do dada como incapa7/p(11'(1 o çonstl1no r¡¡oaard'¡ .

C ," 01'1' !.-.�) li'e- r);l�"l·li,('tr,l. ! I d 1 d d I j' 7 ' ilr'},
",,' ,.'. " ,'� . 1 ' :

E' a prirñeira vez qu'e "'m F",I.'O j,-a,o svm-
" ... \_ , pe o sr,SlW" ,e,ega ,o e S!.PI.I'I!, _)e.cniol' 11a1'1<.1 Iru- O fi" 1

OJ u
-J

Foram pitranymphos da primeira :il, eX,ma r.:fIlOS() d.,I, 8ílva, commwlico flO !JU{;lico que, confor- ",

Cllme 01, prd ,IC��( o :�a onze t1,n}�s). �o patrüca e patriotica id,éa sahe dos projectos:
sr.!>. D, Mari:t Teix.cir:l, Faisca e o SI_', Joaqnim 71111 11, (Jphilào do dIStincto medico-vite7'inal'io dís- SltlO �a ,?a�pma��.o';rll' d� ]mesm: �rel'll.tZ,ld: para o campo da pratIca.
Faisca,e da segunda a eX,ma 8!"a D. M:lria da fj:/ctrrl, o IW� Ludovieo de jJJéne'1.eS, ct carne da 1'e- ? �Uly �Ol CO�"lJlll¡()O }J"e,�� �e�Il,IOt.es �IS:� E' de crer que, attentá à novidade e o alto

Enc<lmac.ão If:1,iséa e o sr, Fréw(_',isco' de Sou- júúJa ¡,ez e,<tá na,s melh(i?'€s c011.rbções paTa pode?' JO,se d�aq�trrl Mc1r,�)m, lo')' e "�afafcelli�o, Mal- fim a Cille miramj tenham uma farta enchen-
ser' eX¡lustil á venda, 1Ilot£vo p01'qtte, sem o minimu r'�l! D'onlO AndIe Co,¡ �,l_ IICl Flores loa I

za Faisca, avô paterno', , escllljlulo, todos se ]Jodernf01:1I.€Cel' d'ellct. .01,1".. d B
�

d M:
..

"fJ'J,Cl I V'
"

'A -I te, tanto mais que os al.tractivos não j¡ão de
As nossas felicitações a 1ôtla a bm¡lIa e L"n[I}, 10 de ncvernol'U ,le 1894. (IUl� e rIto a 'a.na." a:1ue_ legas, 11- faltar, devendo' ser 1'1m verda.deiro espectacu-

muitas feli(_',idades p:H3 us neophylos, () arremotante,
lomo ,C, de Souza Car�lpln3, .loao de S. Eraz lo à sensation.

_____

e J�s� LOUl'en�o da.PJe�adl> supplent�. !';
Interpretando os sentimento dos que com-

Todas os Irelis, qller de aluguer, quer par-
JO\Q.unr DO:; SANTOS CAVACO. FOI, defe�so¡ o SI: ,JodClll!m �alladaleu. prehendem il utilidade de tão util emprehen-

,

Il_¡' 1
' O�ICU f,o_1 cond,em¡}(ldo na, pena de 6 me,- dl'mento, d'aeII,l'l enuI'a,mos' em nome de todos<¡r'll �.¡res, 6tO' o I:IO:<-I(.OS él 1,Irar na Cilll'l",I"J In!]- S ¡ 1 I

'

l' d
' f

! v 'o, v' U", u ro,' re )('J1( eu-nos a el tura ( este' ocumen- zes ( e prlsao le, ando se Ille ern cor ta nlez
"

1 'I' I
" c' ',' -',

- 1 l 'um córo de applausos os' ..
'

d' .

DICl pa a respectl\;a lcença, pew que pogam to, r,Jda affinnativa catheg,orica de que o dis- 'o L :;-o'!. fi''- d 11' t'Q,
" a Imela 01 es qtlC

,

d I li
' t e mel, ue pllSct Jet so ,1,1 a, se os e, cus a"

l'1SSlfi' offerer,(�m eVidente l'eaC{'-ao a' a,cç-ao n1a-ilma quantia marca a na taoe a camaraFla. tinclo medico-veterinario do districto dera a 1 4- wOOD d f
,,-, .. ... -

L' d" i 7 J d j' d
[O processo e 'IP rCls par� o e ensor, lefica dos aovernantes cloe tão empenhados�. ¡Z o art. I' o CO'( Igo e posturas opinião de se achar a carne examinada ¡mas 1)0.-----

co

ínUtllClpaCS¡., ñneUl@re§) eon.di�õ�6;;l '1"'U,_OJI H<Th_ ,;al! et I"\T
..

d � � d 81
teem andado em armar peias á instrucção.

! 171 P 1 l' 1
y ......� P' il U !t"w '(iJiI�:n_ O:-,a avança a ClJaCle e 'an- A distracção dos trabalhos escholares por«j\.rt '. or to'(IOS os re Hcti os, que der se,Jl'" exnosta á wend�" e isto f' II e ent' t' L' b

'"

11 'd
' li" nos a eceu r p mamen e em IS oa, no al,guns momentos não fhes será pre,J'udiciaJ,eXlstll'em neste conce 10' quer sejam estl- depois d'um medico, sempre considerado co- d' A3 d I J' J 'J'

.1 I d 1
la 1 o corren ,e, o sr, ose oaqmm a!'a, dIstracção pe(Iuena, pOlS o ensaio é das 6 ás

Ílt.lüOS para a eone ucçãa e pessoas que!' (le mo competente no assumpto, haver sustcnta- tío do nosso particular amigo sr. José Men- 8 horas da nOllte,
cousas, são seus dOllO'S (itt empl'ezarios obri:- do exactamente o contrario. IT' 't d' I b'l I l'

,

I' !
(es Jara, conCCJ ,ua o e la 1 p Jarmaceu IÇO O Monet Oblectando, estampado na facha-

gal1üs a tirar Icença (ct camara, sob pena de C()m eiIeito, não se pode a.cceitar sem gran- n'aquella cidade.
2;000 ré¡s e O' d�bro no caso de i'einciden..; de pasmo que um veterinario distincto, como O extincto era natural de Tavira e deixa

da do Lethes tem applicação no caso sujeito.
cía-pagando por cada um a taxa constante ,inquestionavelmente o é o sr. Ludovico de uma fortuna de cerca de 40 contos.

-No theatro-barraca representou-se no-

d res·'D!'" r' f-al' ",¡la iU 1
vamente no domingo A filha do sr. Chrispim,

' a '(-iu" ,l\a , );__.,' ,)) lüenezes, avance 'que a célrue (l'uma vacca, A o am'0'0' S· C"
v

O bo
noss l¿ enVlamos a ll1 ",ra ex-

que teve uma enchente nos devidos termos e
ra ap-esar de isto sei' astau!.e claro, não CII,l,'OS !mlmões e fiiZ,'ados se acham cheios de -o do nosso �'"

v pressa 1. rc,zar, scm transbordar.satis[izCl'anl esie preeei¡o os t.rens do sr. da abcessos ei kistos bydaticos, SI' encontre n.tY)O� N d'" )os·
-

t t t'

V 'p. 1 '

1 f
0JiIi3 as suas ¡"l· ¡çoes es amen.anas en� Na quinta-feira tambem houve rerl1'ise de

liunte (ta. lpa, (IO e�cn\'ão ce azenda, mano melh@r�§ eoudieã®j;l f}a-�1> D'"'_ I
'

t
r

I
..' -I 1 Ti l P' d

'
>'3 Mi Jl I:l!II -'l_-"U con ,ra-se o segum e: O moleiro de Alcalá, que pela qual'ta vez f'ol'

( (} rcienClo sr. (Ia llO/Me La . tVa, .
(� José M, ril6_ ,1i1!P\",o fiWnfi�+(!l .'í:t 1HAllA1!0l .. de D" dT' 10 d

'

,
' 'WVlI. .__"�.D_ U_&_.!!:"\UI��tUlJ UI ... 'iV \Ulvv7 eJxa a camara e aVIl'a contos e levada á scena.

Farrêljota, vcreador da c;lmúril, de José Fer- mClis:.i m'ais n'um acouQ'ue onde ° arrema-
,.

d'fi
- d h f

G
"reIS pa.ra e I IC:'¡ç.aO e casas . ::tratas para a- Em ambas as recitas se vI·a,m· Senlloras de",fWlldL's uerl'eiro, ele, tante lem ohrig;:¡c.ãO,· pelo sen contrato com 'I' b

-

d' 'b 'd
- "-

o l'
,

d
u

ml las po res. a quem serao IstrI UI as ,por élite farense e cavalheiros de respeitabilidade.1 ara estes srs, a (,Isposlção ;;is 11GstfJH1S a camara" de fornecer ao publico car"llI.a 't 'o <� CD 1tOS de re'l'�) "a l' nd ç-o d
,

¡ d
nv sor el ; oJ I , I ar .. , u a a 'e

, (Do nosso corres:pondente I.
edra morla e a camara eSªftle.c,e-,s,e .

a sua bOta. UlJ1a escola e compra de moveis; iO çontos '/

proyria lei. '

"

_ I' Que o sr, \'etcrinario declarasse que a car- nominaes em inscripções de juro de 3 JD c. Alte
,

9n Irem qu� se'mos O!} be,m que :1:10 samas ne dt� yacca ern questão podia SCI' consumi- par;t com o renJimento se pagar ao profes-
;-¡¡n�.;?;os, e pOI' ISSO pa.ra almgos tl1aos rot:1.s'l da sem perigo para a saude publica, compre- SOl'; os livros que existirem em sua casa á N'llm dos ultimas numeros do Progresso

l'ÍCtn rnult�l, nel)! pagamento, fiarla abso- Ill'nckl'-se-ia, mclS considerar essa carne nas data do fallecimento, para uso da escola; 3 do Sul apparecell uma correspondencia d'esta
)utarnclil.c nada. A obrig;¡çãO ele pagaI' e Ç1,S melhores cond£çiJes D;¡n () consumo publico, é contos em inscripções de juro de 3 p. c. pa- localid�de pondo em relevo a injustiça com

mu�las MiO' pan,l .os outros e não para os Uim, heresia Scicl;ti!ica de tal ordem, que rOl compra de livros e mais despezas afim de que a camara municipal e outras auctOl'ida­

arm��s', .,

" ;liws;n' do credito q:I\: di'\e merecer o aviso se formar uma bil¡liotheca na escola para u&o des d'este _concelho e de fóra flOS têm tl'ata-
POIS a c�manl. o!mgavt;l, la o seu senhor da (':;p:�jhrldo profusamcnli; c assignado pclo ar- dos alumnos; deixa mais á camara, como re- do em quasi todos os tempos sobre a distri­

F1j11�e �la P1pa, c o re�pCCLJ\ o mano, escl'lvão l'elll;llêmte, nós não podemos atLriLuir ao sr. muneração do trabalho dos legados, 1 conto, buição nos melhoramentos materiaes a que
de fazenda a tIrar a llccnç(� f.! Ludorico de Menezes.

'

A' junta de paJ'ochia da freguezia de S. Thia- temos inconteslavel direito.
Isso sim!

.

• 'J Pro. ra,'elrnente o sr. �rr?matante não com- go de Tavira 200$000 réis para serem dis-
,

São verda�es, amar�a� tudo o que aquelle
,

. -

-.' .' prebendcu bem o que ounG ao sr, Menezes, tribuidos pelos pobres da cidade. Illustrado artIculIsta ah dlZ; e a nosso ver um

�ggravaram .. se n'cst.e� ultimo? dias os pa- p, por'isso expoz erradamentc. ' meio de reme<liar este mal era esta fl'eguezia
dectmentos ,do sr, JoaqlJ.ltn ,Ro,�l'Igl]es Batro- Uma vacca com os pulmões c figado atla- Estadas ter o, �o:n senso de continuar o movimento

CoSy�' eonceiLuado negoCtallLe a esta �raça, cados pelo forma cla que foi examinado é um ,que lOlCIOU ha 5 annos, de pedir ao governo
11 azemos ardentes \'olos ,Pelas mel�oras do animal doenle e a sua carne embora possa P.lra assistir. a uma inquirição de

tes1e-j'
de SUil Magestade a annexaçãfl d'�staCfregue-

enfermo" ser consumida sem perigo de t.ransmitlir a munhas n'um processo em que tem procura- zia ao concelho de Albufeira ou de Silves. Só
-�c:-_--.- doença não é uma ea�"ile boa� llr'@-Ção,csteveaquinaquarta-feiraosr.dr.Pe-, assim tel'¡amos a necessaria e immediata via-

�ec�bemos o n.O 2i da LÉITUM cujo

S-lHl.J-, prhi jHl�oa. seJl9 eXlu}sta á, wen- dI'O Manuel Nogueira, conego da Sé de Faro,¡ ção de que tanto carecemos.

UI[elO e como segue: da Ilubhea n::lS condições cspeclaes do *
�,
* i Porque emqu<tFlto pertencermos ao conce-

Emile Zola-Lourdes (xm), ' talho onde ha determinado um pl'eço fixo, Na Sem:lfJa finda �sli\'eram cm Loulé os i lho de Loulé quasi podemos ter a certeza de
V¡¡¡i"t's de L'Isle Arlaill-Umaprnfissão nova_. Mas não Íoi abatida ont-ra rez e assim uma srs, João de Souza U\'a e Joaquim Dias, pl'o-I que seremos sempre tratados com desdem.
E,jrHlllndo Je Amicis-A J!espanha (IX) grande parte do publico ficOIl privado de se prietarios, de S. Braz d'Alportel. I E para exemplo ba.sla dizer-se que a senhora

l1ialoya, abastecer de carne de yacca., *

*
* I camara entendeu que não eramos dignos da

Guy oe Manpass:\nt-Santo Antão,

I
Como naturalmente conllictos d'e"ta ordem Dllrante ri. semana estiveram aqui os srs, vü:ita semanal do medico que adquiriu ,ha

M.arcd Prevo�t-O ou.tomno d'urna mulher se J�údem l'C;petir amiudad�mentc convirá pois José Antoni? Dias 'pereira, empregado d� ca- i p,0uco, cxcluind6-no� d'e?ta garan�ia que deu

(XITI, tIm). I no mtereS,se geral da povoação regular de sa commerCIal Jose Quaresma Val do RIO &

¡!
as povoações de Bo]¡queHne e SalIr. Além de

Julio NOt'iac-A edncaçilo r['um visconde, I um modo pOBiti�·o e clam o assumrto, C,a; Antonio Cal'd®so Lopes, socio da acre- esta outlas mais desconsiderações a que os

F.�.'().1'n'.'ll1(.I.w.¡.. ('. .Jo.stél--Memo¡--ias el'wn ajudan-/ No p�'()):i�.l0 numero cOnlitll�élr�mos, por-I' ditada.Grma �n!onio Por-leIla & C,a, de Lis-¡ eleitores d'esta freg,Llezia deviam (se tivessem

__

"" /1' {'limpO (:,:\1).
.. _ .. _ _ _ i que aquI a {alta. de espêl00 nos III III be ele pro- boa e Braz Slmoes, empregado dos srs. Nll- ; o bom senso de mllr-se a quem os sOLlbesse

'1!, c 1(I1'() AÜ¡Iu'nel-A romã entreaberta.
I

seguir. I nes dos Santos & C,a i dirigir) at.tender e reagir com energia.
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(J PIWPRIETARHY,

{.� l>;ZY<>'rru I f:""";" i ¡ O ro � El i �

I ��l:f1jgJA� J u",' � 'ti rA!\
I QOM AR.MAZEM DE CEREAES E ESI'ARTO

. }�O LARGC} DE S. FRAKCISCÚ
JJOULÉ

DARTICIPA ¡HIS sew; �ntigo8 e nunier()�08 fre­
m guez('s que acaLn de sort Il" 08 SCII S Il I man'DS

cO,:n os �'f�gumtes gCl:cros:--fnYIl, ccvadll, milho,
tngo, feijão, gl'�O de bico, farinhtl, f'nre!!o,espar.
to, etc., tudo por preços eonVldlltivüs .

Deixemo-nos, porém, agoht de mais exrla-] Monteiro, rev. parocho de Odeceixc, convida- i par.1 culrnrmos cm casa era nccessario mu-]
mações e. pa,s�emos :1 relatar o qne se, P;!S-

I do por scu il'!nflo, ? sr. Joaquim ¡Montell:o, , Ili!m()-n�s d"�itn rs¡J(mC:c!Cl'_P:ll'a as :1Jugel1l:lr'lsou ms J<'SlIlldcH1CS de N: S, elo Ilozario em par�: sei' padrInho el uma crenuça do ,sew 1e-1 r Sent(l(lC�. (I mesa, qUélSI qne era preciso I
20 e 21,de outubro proxlIno p�ss<ld() (' lia menino, que receben o no;ne de Mal'l�" ¡iCcLar os �di()S Vira c__Ofl'l:-nnos rom meuos I' LAR(;O [iA MAGDALENA, 85, i.o [2,0 A\I.·AR\·

de S, LUlZ que teve Jogar nos dias rn e i i ,-�r, l'ed;)�lor: o. que Ille posso e,u dizer ¡ l'Cpugn:lllcw, P0I'(l'JC nao ra um boceado SClI)
t I�I§DOA.do currente. d ar{UI, que se]:.:. novidade? Se lhe digo que a cornpeterue dose de moscas. i

A Iesta da Senhora do Ilozario feita urna já yac fazendo frio, quc tern chovido, que fi-l Felizmente JcsapparCCC!:Hil ! N'esre hotel, urn dos bem acreditcdos .

a.rande Darte él. exo.ensus do sr. Manuel Vi- ZH�UíI.1 trovoes, etc ..
, ctc., é o mesmo (lfiJ(� b ,I Então, fui on não, Lias[uull.:� minucios.. ',09" , d

.

I
..

v s
-, ! a capita , encontram os srs. vIaJantes,_l.1t:- ,.

cente,
. .illn,ior, correria na melhor ordem e !](l- i on succede ?hi, Se lhe di�o ,que o azeite está I Quen'm il¡:lisr

, ¡ lo preço de I.t'OOO reis por dia, tim bom
da de,rxarw, a desejar se nã,o boul'e�se,a sem-I !,l;t','ato, a alfarroba, b3r:illssllna, (¡ne. o .G,l,,!W ' Para a oulr« \/'('.z. ,I

. .

,

-' 1 i tratamento e quartos com o mawr asseio, '

saberia que home 110 festejo ele 'HI.r<llal por! Larxou algum;:¡_ COUS:l ... , melhor se S:JilC d'is- I ( Do nosso correspondente) j

cansa dos fagos chegarem tarde e não pode- to em Loulé. POI'!;HiIG o' que hei de dizer? O ====:=..=,=-=-=o=-=--=",,,,,!
d 'd '1 20 11' j" t: zi.oui F-TYP PO 1 OUl F'i'ANO-" ¡rem ser to os qUeIma os na norte (C co- me lor e não ( rzer narra; mas quem não GIZ .".�:;.?�":;';'"."� ..'�;"��..,_".�",,,,;=,,,,=",;._;,�_,_:�",,,.,,,,;'�� I

Luiz Augusto Brtuuiõo
mo o povo esperava e tinha sido annuuciado. nada, diz alguma cousa, c cu \'011 }2;,)!T:1r um

. o

POi' quanto a Iesia de egreja estere bri- Iacto curioso: ¡ I, N'1 it.."J "-ll ('1 r: TO .: ¡
Q

l. r
:

�" L " '_,.d. '.J ""'"

lhante, pela armação, pela missa e sermão Segunda-feira proxima passada vinha José
" r Il [) ':I � O: ro K E"J!em que prégou o rev. prior de Paderne, que Filippp, de Cabo, legar d'esia fl'pgurzia, pa!'a
--- ... ---.---- ... -------------.-------.. - --

�.,Jl If't\ n \i �"'a>�.," lf�;¡J � ._"

muito agradou, finalmente pelá bonita pro- a sua lide campestre, e trazia urna jumenta e

(""o.� ....��"", =l�n""'-'J) i"'�""'1··"r� ("""'='I,!l.1:'
I' r ." QUALIDADE

cissão emusica, ('lUB melhor se desemnenhou mais :11gUfiS apetrechos necessaries ¡·'al'd. .0
.:» ��" .. .s ,J:-';_'-:- y" J s., .is:» '''\ Il' D C i

e

'G El'
. t-

L' _,,- -� . ',"" =�" =--- .,........� ,C¡Q 5!1!n¥��"} 't�(' It..'l �rx fi, i iln'I�'COn'csta e na. missa do que no arraial da noite seu serviço. Porém, vindo proximo á Bal'j':;¡-. J (t¡j UmIH¡1111lil0l U() '·011 (j �u i ia,'

e�n qne (em vez de enlT�tcr o POYO com bo- COS;!, ris qu.e.
é accommettido c pel's('gni(l� I �¡ fi T.0rr� Yan a urna legl��� ¡b CSlDÇão de II rlndc9' v�ndc fi f40 féis. ciuhl U$ kilos.rutas peças) esteve a. mawr parte do tempo el por u,m "e�pe¡¡'o terrenho Oll l�rf'eflO, de lal r !�A hmo¡as enCO¡;¡tf'3ill-Se ¡ 7 ¡¡raças de COI'-! j'f.l�unleI R(Hh"iO'U1(_�§ ��};�JZll'êa

mandmr. manen'a �ue houre por bem gntar, com Ioda llca para render,
...

- . .' LOUr}�
Na seguinte festa a S. Lniz é que não hoo- a forç;;¡ dos seus pulmões: aqui d'el-reí, aqu£ Q!ll:'m pretender dillj�t se it mesma pl'O-

-----------.. ----�---------- ... ---.-----'-- ... ---- .. �.---.--

ou deixou'nada a desejar. Bonito arraial abri-I el'el-l'e£ l...
.

priedadc.
l.hantado d'esta vrz com duas musicas as 11a- ¡ Dallllluados e furioscis hymenop!.eros que ------

beis bandas de Paderne e de Loulé que exe-¡ perseguem e pl'ocuram 3S pessoas e os ani-
t I d· I ! tI' t' ¡ '! - ,

J'f' � [} D r�u aram me. o .lOsas p,cças; os compe.en es
! m�es com ,a lOS me o c In¡(�nçao que, e ( I -I ¡;k, n n bo

iogas de art�ficJO; ensalada?, etc., ete. ¡ fred �scapar-sc l�,ma pessoa sem apanhar a

IA solemIllâade de dommgo lambem não I su:t ferroada mUllo hoa. �. o an&uuàe.h�
desdisse da antel'ior: bonita armação d'egre- Dell c[-¡n::a él este f2.Ctl' passar por ali um

'

-

ja, missa cantada e t.ocada pela bella. phil:ar-I g-;¡¡roto qualquer e agit;:I' os insectos, altcran- �líf'i domingo, 25 do corrente, pelas onze

moniea de Paderne; excellente panegYl'ico rc- do-os G tornando-os excessivament.e furiosos iiV horJs da, manhã, á porta do If'ibu�al
.citado pelo afamado orador sagrado' rev. pa- e terni'.'eis. judicial, se ha de arremaiai' em llasta pulJli­
dre Rocha (que foi coadjutor n'esta fl'egllc- A muitos deli-lhes festas o pobre do Fi- ca pelo maior lanço que se ofl'erecer sobre o

. zia) e que aiAda conserva sens creditos de lippe, gril,ar aqui d'el-rei, pOl' causa das Yes- da avaliação, por viríude el{� execuçü9 hypo­
distincto orador; seguindo-se depois a pro- pds; m:�s elle não lhe deu fAsta nenhuma e ¡hecaria que os credores á IIerança do faUe­
óssãO aGornpanhada d:t mesma music:i que achou o taso sériamente complicado. Pois tern cido J{)ão Gregorio dos Sanlos, senior, mo-

110 dia seguinte lornou a acompanhar a ima- eslado a perder a jumenta que foi sangrada ra.dol' que foi n'esla villa, movem contra Ven­

gem do santo de regresso pitra a sua ermida. c élmezinhada. tura Carmo de Souza, vimo, e seu filho Ven-
No domingo de tarde tambern os srs. Guer- Mas, senhor, o araozaI já v;:te longo, e eu tura de Souza Barbosa, residentes em Quar-

reiro e Leiri� fizeram subir o seu balão de ·não quero, por modo nenhum1 abusar da I teira, o predio seguinte: Folha de Flandres de todas as qualidade�.
�ôres ao ar, junta,ndo-se muita gente a ver bondade de v., sr. redactor, e ponho ponto Predio urbano e terreo sito na Rua Nora chumbo em balTa, zinco, eSlanbo, folha d�·
subi'r o aerostáto, que se conseryou pouco final no assumpto. dc Loulé, na povoação de Quarteira, fl'egue- ferro ondulada para telllados, arco de ferrG,
�empo no ar devido, talvB�, Et pouco comous- Do que succede)' darei pormenores. . zia de S. Sebastião, d'esta villa, e consta de sort�mento completo de ferragens e quinqui-
tivel que lhe deitaram. 15 de novembro de i894, casa de entrnda, tr�s quartos, cosinha, quin- lbenas. tudo po�' preços sem compelcm:ia.

Como additamento :il. esla fesLividadc, tam- (Do nosso correspond!Illte). lal murado, alpendre, pequena C�4sa junta a Azeites fimsslillos de procedencia de Abrnn
bem os dcyotos de Bacco quizel'::lm fazer seu

I
.

este, forno, cavallariç.a e juniO a esla uma tes e Cast.ello Branco, por atacado e :1 ]'el3.1Lo

festejo do S. Martinho. Mandaram para este Quarte.h"a, t li- t 1-941 . casa com port.a de servidão para a dila rua, ---- .. ------------

Gm vir a -musica velha de Loulé fizeram sua I D
.

d d I t" d' palheiro, s01êa e portão no quintal e um

Â D i.
- d'

,
.

I d' osepn o ar a p'umas no ICias esta no- ') d' -

.

J'
'

ia' � D A
proclssao no ommgo a nOIte pe as ruas es- -

<')

L T t
'

b'
l POC¡ go com as �me ¡çoes constantes (O tl- I ti:; Ik' h lflK

ta povoação, arrnnjaram seu estandarte ad- .roaçaol pada o �ossol .�u,.� an?, �'Ol� ra" Iscar lulo que se exeeulél. E' foreiro ao conde de I P.n"eViill.�n1 €jC @Ii:l S �

qu.ado ao :tcto; aj'ustar:.tm o IIiIestre Leiria: a tO qu� �a e_maIs pa pl an e.n es a lmp(Jrl·t�nte Azambuja cm 2$600 réis annuaes e :lvnlia- ¡1nll."ie�ni"¡:@� '-::.o'iVlc,jj¡'9., !:"'a Ili"O-

quem prepararam convenientemente com boa erra, na_o _vao a�ora prnsal os nos�os eIto- dEl em 500�OOO réis. ,llt,·
.

&ti, ii' �� ";--<U1lil.;,'iIi,-r ue.,Oi*çS (Il

d"1 .

.

'. I "
res que Irao aqUi encontrar uma leItura por s- , 'd., "nll.estI"e� d��HIHl."as9 que, lTuHlo

(dose e cal'dlavBa el n:on)taJam-nfo n Ul-ma )Uldla ahi além' isso não ha por cá-tal terra lacs.
ao pOi esle cIta. os q_udesquer cledOles

I {UIt"'cetanicnte da Suecia. .rõ1!lU1I_
sem Sei' a e él. aao para azer part� a .

'
. " Incertos para a. arremataçao.

I
' ...... .I!ll'U

dita procissão el préaar a competente 16a' fi- escnp.t.ore�-em todo o caso d,lll.genClarernos Loulé 3 de novemLro de 1894. g@n UM! �a.lt"'re�a.HRent@ eo.ln��
1 I

0

t d'
. 'j' ser mmuciosoS nas nossas notICIas para que 'O' -

d "o í�' plet@ de nls��eu"a de e�S�ll;¡-
na men:e prepararam urna es ur la que (11- ;-' .

,
.

eSCl'lvao Q !J.', OdICIO,
-

i � ei it P
'fll

•

vertiu o publico principalmente por todos te- naot.se¡p-m?sbd.e todo. Ignorados n este pobre
I Sebastião Drago à'Azevedo Lobo. .:!ea;:�ll"""en�:.. ��ll��.aldade9 que ��e

'd d" d f'd d can 11110 a eIra-mar V· D P
\l' lIJ£.UU _¡¡_;'Ull luI -uÇo@S eXCep�E.��

rem segUI O:il. msa o re en o estaR arte '. A·'·l .

.

f d d
IStO- UARTE IMENTA.

"'Hi!.o.1i>:l

'

, d d' f'
y

- lllüa aqm se conserva, azen o as e- E C 11 d li d'
,

d 1
Jl.!l�'V>:St.

-=-3: paz-que po e Izer-se ,01 um; excep- licias dos h:tbitantes d'este pequeno povoado d 5�ao"co a oJ u� Je o. e JUS1:lça 9 va.?r I¡ GI"aE'uie� abathn.ento§ P�HoQ
�ao em t:tes re1g¡'a.s; porq�e n esta.s esta�ç.as a companhiéV Theatro União que tem sido � de 2"

r�.ls e os e ln ustnD. na ImportancIa eomnJ"3,@C-Ola>gioOS§@'e de costumo laver q'Jasi sempre conflIctos .

,
.'

.

, e '± reIS. .". o

�

€ a este respéito póde dizer-se que d'esta no&so agradavel passatempo por maIS de dOIS I �In"®ve tem, ¡HnS, a oe�a-
, '.

.

'
'_ mezes. sh&'Oe

vez, mereceram louvores os dIgnos ¡rmaos de . ,
.

., .' I .

di..1l
S, Martinho ¿'Alte. '. �o quem conbe�e .Quartetra ,e que podera

PRnDI�� RU�TIL�D� � UR.BANJ��
Pe u@§a

15 d r b' d f894 aJUIzaI' do que tera SIdo para nos um theatro @11 c,:)
e no,em IO e

T� ,

t por espaço de dois mezes-um continuo rc-
C ¡(a11ce,! c/icb-Z,1fTuc:> @c-z,.zêa

um as!'zgnan e, h. f
-----r:c-----'---- I ga-J�() es, Vendem-se os seguintes predios: I LOULÉ

B@Uqueime A incomparavcl actriz Luizinha, com todo Uma propriedade no sitio da Campina de
I

_

o seu chiste attrahente, tem sido para nós o Cima, fregLlCzia de S. Clemenle, de Loulé,Se bcm que lúst.a simples e insigniGcante nosso ai Jesus, o nosso aí meu Deus, o nosso

I ¡'d d f 1 db' I d
. com um monte, e que se c@mpõe de ler¡,as de

oca I a le poucos actos succcoem que me- tu o; em JU g,a ,o, na terra aos cegos quem d fi
.

I"¡semea ura, 19ueIr:iS, o IVOlras e amendoeirDs.
reçam mensão, ten lO, comtudo, o maior de- tem.urn olho é rez!...

U f d
..

d Sf'
sejo e empenho de na.rrar, aos meus CDros e Emfim, está Quarteira transformada n'um

ma azen a no SitIO a erra, TegueZ!a A redacção do Jornal d'AnnunGÍos, de 'f,l-

presados leitores, alguns acontecimentos que grande centro, onde reina él. .mimação.
de S. Sebastião, coneelho d: Lo1ulé, eo� um vj¡'a, acaba de public:.ll' e tem á venda, lwla

forem occorrendo. -De visita a seu compadre, o sr. José do m?n�e terreo, quP. �e compoe ae figueIras, modica quantia de 120 róis, o inlel'essanle
Primeirament@ peço a indulgencia de todos nascimenlo Carapeto, esteve aqui no domin- ollv�lras, all'lcndodel,r?_s e ter;-as d,e semear. ¡li\'J'o intitulado - Memorias dos desastrad(is

os cavalheiros que se dignarem ler as minhas go ultimo o muilo reverendo prior da fregue- .

Uma. f�zenda ,�o Slt10 cla �lOnlelra, f;'egue- acontecimentos el'Albufeira, pal' occasiõo da i11.­
faceis e despretenciosas correspondencias, e zia de S, Sebastião de Boliqueime sr. Rodrigo

Zla de S..:, Seba:t�ao: co��elbo �e ,Loule� flu,e vasilo dos guerrilhas on juLlto de i833.
dizer-lhes tambem que tenho sobeja razão de Souza Valente. se compoe de. allanobellas, Ohl'ell"<lS, ÍJguel- E' iiluslrado com o brasão d'armas d'aqllc!-
para ser desculpado, por não ter estudos lit.. -Hontem effectuou-se, eiD hasta publica, ras, amendoeIras e I�l:ra de semea.dura. la ,illa. .

.

d d Uma fazenda no SII,1O do Pego elos Cav::ll-
teranos; razão porque estou sujeito a errar a ren a a alagod. �esta povoacão, Espera- If' d S CI t II d'I t P I

.

h Il
. d; os, reguezla e . emen e, conee lO e

em fl.UI .os pon os. or exemp o:-na mm a mos que aque e paotano sep. urna vez ex- L l'
.

t
-

d d'f
correspondencia de 6 do conente, onde es- tincto por meio da cultura, com o que muito,

ou e, com �� .mon e, que s,e compoe e !-

"t 1 'd" I 1 1. -

d
.

h' bI'
ferentetes al\OleS e terra de horla.

crevI mULO recan/wez tSsZ11W lOuve ogo um lil1Crarao o sen ren eiro e a . yglene pu lca, U I L d I
cavalheiro (Jue disse: que muito reconhecidis- 15 t t ff t d "'II í f'

ma casa a ta no argo os nnocentes,
as anNe a ec a afi Pdor t�Im¡ lan e _acbco, ct-

.

que se compõe de oilo co�npnrlin1entos, duassimo estava mal porque eram dois superlati- - a semaRa ID a Ivemos aC{Ul a un an- d
..

.

p' Cof
.

d
.

d
. - " varan as, e os competenles balxos.

vos Juntos, OIS CI] ectIvamente são ois su- cla e JUStiça, urna c.ousa mUlto rara ca na U d' d II I d
perlativos juntos, mas que, não é tão grande terra; pena é que viesse em occasião de t.anta I

m p¡re IO e casas � .(�'i 11? largo os

o erro para (lue se düra logo Clue devia ser escessez de peixe porq e te o' d
nnocen es, que se compoe

.

e CIIlCO compar-
1 v CJ

•
. d'}' '1 Ut

m s alra�essa o timcntos, cavallariça, palheiro, dispensa. quin-cortado, etc" etc. uma cnse me on la. an o nas armaçoes co-
t I l' t . 1

'

, " a e poco c arrua po aye.
Deixe lá senhor. que são parlÍculns em- mo nas redes d arrastar. "(-), .

,

Phal.icas, ou hyperboloclJicas... No d' 8do' d d' Quem pret.ender adqL1lfll' qnalqn8l' d estes
,.,

I b- f'
la

d prOXImi °dPasdsa o

mezl °du- predios dm'e dirigir-se a Joaquim Haymundo« Se não sabes para que le mettps em ca- u ro O! nomea o rece Je or a s esmo as e M Id d P' L "1'
'd? N S d C

.
- J' 'l'h

.ld ona o Ires.- ou e.
mIsas f\ onze varas ... » . . a oncelçao o sr. oaqmm omaz.

.

-Deixe lá senhor, que toJas as almas de- Achamos muito acertadn a escolha, porqúe o

sejam gloria, e a minba gloria é escrever, e sr. Thomaz é bastante digno, mas receiamos
escrever para o jornal- O Lnuletano-oncle que coIba a. mesma recompensa. 'que teve o

peço mni respeilosameflte e él seu muil0 di- seu anlecessor, o sr. Joaquim Miguel, porfjl�e
gno (não dignissimo ! ... ) redactor me I'eser- I dinheil'o de santos ... longe "á o nosso agoiro. Quem pretender comprar um quarteirão
'j' mn peqlleno espaço para lbe dizer alguma -Hontem correu aqui uma viração tão ele casas terreas sitas ás Parlas do Ceu, na

, ou�a (luando houver cá na terra, fresea, Hí.o fresquinha. que por muito fria nos estrada qNC vae para S, Braz, queira diri-
Tenho licença? livrou d'um terrivel flagello-as moscas- gil'-se a Lazaro José, seu propriet.ario, que
-.Chegou aqui na terça-feira o sr. J. A. que por tal forma infeslavam a pO\'OtlÇÜO que, babila. no mesmo predio,

3-RUA DOS CAPELLISTAS-- ()

ATTEI'<çl\_o

B}�RATISSINIO

l�OS FUNIL�DORES
PAPEL DEL CABALLO DE ORO

n papelDei CabaU@ de 01r®, nlém
U de sel' muito fino e do grande solidez, é

superior a'todos os conhecidos �dé lJOje. I'{,t
sua fabricação não entra o eldoro nem ÇJuacs­
quer outros acidos nociros á saude, tendo
por isso t.ania suavidade que o torna sum­

mamente recormnenclavcl.
. O p::lpel Del (ja,bnlh� de Or®�
reune pois todas as boas qu'aliclades qtle os

fumadores possam desejaJ'; é ¡¡no, lorle, ele
combuslão lenta e suare ao pal;:¡d:ar.

Usai pois o pDpcl- DEL CABALLO DE
ORO.

UNICO Dlü'OSlTO E�I POHTCGAL

8llanod iliob'Z.'iCfl lC'.) @o'Z.'!êa
(.)

LOULÉ



I

T
\ ILhdlua de Wa¡DO!"e§ inglezes;
{]êS sr-s. �@hn 1.I�n dun E._�
(J/ � de JL�lll¡.d:m�êSQEM;; em Lioboa, rna da Alfandega, 1&'O-1.� ! .

e J J. R ¡¡,_=?=_
ESTE novo e excellente nlpor, da carreira official entre Lisboa, '-.)ine� e pO)'tM do A garve,

I C�H�i�eira sen�6rnaH R}a113 LOnnreS"-

"ne de Lisboa impreterivelmente (salvo caso de força maior) 11(1S dias 1 e 16 de cada DIez, reCBJ
.U { �

hendo carga em Faro nos dins 5 e 20, paTu sair em 6 e ::1. 'locando no ¡HH'to de )fRf10 (orlas as.

'se:dasefchlas9 IH�I� ljmmlitHlrle m�ni .. ,

aa de duas barcas de carga.
.

DiB1igir·se ao agente em ¡faro,
Jeão §'. b'etllnçü�a.

As alterações que tem soñrido o Codice
Administrativo de i886, desde a sua publi­
cação até ao presente, di�postas pela ordem
dos artigos do mesmo codigo.

.

Publicação util a.todos os presídentes, �·�s Ferrage�ns, tiD.t�,s, ea,ndieiros, relogios, Ieueas, vidros,
readores e. ��cretarlOs das catn�ras n11.lDl:l- m�®iœftl.Jamt�ria§ .. quinquUheI3.ias, bij@uterias, assueal" em
p.aes, ad.m.mlstrad?re� de concel.Lo, me;nbl 0-/ (ff�uM�ír'ad®s P3!l."8 cehã ItHI eafé e outros artig.,s de n�vidade.
das commlssões dlstnctaes, das Juntas ae pa-

-

(Especialidade em chá, café e chocolate)
rochia e em �eral ::t (?c�as a� pessoas que tra-I . �lI(ISUt

tem de negocIOs adrDll1lstratlyos.

PREÇO �e@ itEllS Grande e c@mpleto sertidc em

OCULOS E LUNETAS

T tiJ::� ��.11 5}"�'¡¡\� u�;'"

FUKDADA E�I p 7'¡

Effedua.

/'''ntra lo.go casua l ou procedido de rn.i'ó 2 explo­
;:\110 de ¡:!'Il.Z, sobre moveis, propi'it'dáctes t> e-tabe­
I ecimen tos, em todo n reino, Il

(11'C�l'I1\¡' �H �wn�ftll'��1jHtJhuj N�i�h¡ ¡ �lhu�
C"i1lra avnria gru:'s.'l e particular.

O :bJl;C§C�� +l'm ¡í..O�5�(�,
¡iianoel Rodriçuee (lorrêa,

PABLO GABClA DELGADO, com estabe­
lecimento de fazendas de algodão, linho, se­
da e li, participa a todos os seus freguezes
e ao. publico em geral. que acaba de receber
urn bonito e variado sortido de fazendas pro-'­
púas para a estação de inverno tanto parà se-

. nhoras como para cavalheiros:
.

Consta ele �etins-riches-eswcezes, irenes, I
chita fina s, pnmareras, lãs e sedis para ves­

tidos, tudo da ultima novidade.
Casemiras, cheviotes, meltons e picotilhes

nafa fatos d'homem, fazendas lisas para ca­

¡las .Ie senhora e castorinas para vestidos, de
cujo artigo comprou um graÍld� saldo que
vende por preços sem competencia l

Leneos de seda em todas as cores, lenços
de cad;-nez de lã, cm todos os tamanhos.

Leucos de malha em todos os tamanhos

qualidades, qne vende por preços excessiva­
mente baratos;

Pede que visitem o sen estabelecimento si­
tuado na rua de S. Sebastião, n.OS 68, 7él
72 74. e Lamo da Barbacarn, 10 e f 2.
,.. c:

GtrIA
uos

�uRP�� ADMINI�TRATIV��
CONTENDO O DECRETO

DE 6 DE AGOSTO DE fS92
QUE APPROVOtJ

.<tl. Ref®]ltJin3 Admlmi§iicaiiwa
E TODAS

Pedidos ao edictor A. J. Rodrigues
RuA. Luz SORIANO, iOO, LO

--.------�--------------��----

TYPOGRAPHIA
DO

Esta tYPo�Taphia, que acao:>. d�.:e inslal1ar

'Tl'e�ta villa, está montada. ern conC11çoes 'de sa­

tisfazer a todas as encominenclas taes como: pro­

cllrações, ordens., e mandatios de. p¡¡�all1ento, at·
Ite¡;taclos, :lUtoaçoes, rcclbop, qll1tH�oes de foros)

pa¡-ticí}Ja�ões de casamento, enveloppes e l�apel I
tIlU\lI'arlos, e todos os nnpressos para repartl�oe,

pub'iea�, etc.

CARTÕES DE VISITA EM BRANCo

100-400. réis, 00-240, 26-160·
CARTÃO DE LeTO

�. ') ti - 1 OO-flOO réi�, 60-300, 2?'--2�0
l"i n 2--100-600 róis, flO-360, 2::>-21)0

�> .-J-100-700 réís, 50-400, �ó,-300

�.o 4{,.-lGO-800 róis, 60-460, 25-360
--*-

G 31'ante-"e o bom cartão, a pI'omptidão
ni tirtez, ror isso que e�ta officina tem' boas ma-

jchin,lli e typo MYO.

-----�----------�-�-

GO�AES IV

E;3TE já conhecglo yapor acaba de inaugurar a sua carrcira entre os portas do Algarve, Lis­
LOl{ e Porto, fazendo duas �iagens yumzenaes.

Os srs , c:nrE'gadores serão a v isnrlos com antccedencia dos dias em que l'eeebe carga. São ex­

cellentes lii; ncommoriaçõcs de 1.' e 2." (:amaraR d'estes magnificos vapores, e o convez offerece aos

passageiros de 3." classe commodidade relativa, :,¡brigando-os dOR rip'ores do tempo.
PREÇOS DAS P,1SSJlGENS P.\UA LISBOA:--l." classe, 4�COO réis; 2." cias-e, 3;)000 toéis; 3.a elas­

se, 2�OOO réis ,

João Pereira d'Almeida,

GDA��r�F, n�PO�lTO n� 'lf���H.IN.lA�\) D� CO\1mTUDA"j¡!L�L.iU.u JLY l!l� U IJA j_ il j!j lUl\.U __ C} jJj ,� u
DA BEM CONHECIDA CASA

��EM:ORT..Ê�_
DE

.Um predio de casas terreas no AlIo de .S
Domingos, d'esta "ilia, com dois armazéns,
cavallariça e palheiro, quintal com poçoe va­

randa.
Quem pretender dirija-se a José Antonio

de Souza Leal Grillo.

�MPRESSOS
Acham·se ti venda n'esla iypog'ra·

pilla impressos para !h1llpas estaüs ..

ticos do movimento parochial mensal,.
a i 00 reis cada caderno.

PREDIOS RUSTICOS
,

\

c- lfJ �uTOYS ill Em il iO & re A

·�·Âi�J .. D �nM .
� ba

LISBOA

UNICOS vendedores da machina :J.lemoria, que é, sem exagero,
a melhor machina, mais perfeita e mais elegante de todas até boje conhe­
cidas.
Machinas para sapateiro, alfaiate e fazer meias, de varies systemas.
Vendas a prompto pagamento e a prestações. Ensino e concerto gratis.
Encarrega-se de satisfazer qualquc pedido de velocipedes e bycecletes,

para o que apresenta os respectivos cathalogos.
Vendem-se os seguintes predios rústicos:
Uma propriedade no sitio de S. João da

Venda, freguezia de S. Lourenço d'Almancil,
concelho de Loulé, que se compõe de tres

montes, arribaria, lagar de azeite, herta, "i­
nha e terrenos de semeadura com alfarrobei­
ras, oliveiras, figueiras, amendoeiras e alguns
sobreiros,

Uma porção de terreno com pinheiros no'
mesmo sitio.

Duas porções de terreno com matto e al ...

farrobeiras; uma no sitio dos Calicos, fregué­
zia de S. Lourenço d'Almancil, proximo da

primeira d'estas propriedades, outra no sitio.
da Faltosa, freguezia de Santa Barbara, con­
celho de Faro.

Uma fazenda no sitio do Binga}, freguezia
I de S. Pedro, concelho de Faro, com tres mon­

tes, vinha, terrenos de
.

semeadura, figueiras,
amendoeiras e alfarrobeiras.

Uma fazenda no sitio do Serro do Bruxo,
freguezia de S. Pedre, concelho de Faro, com
um monte, arribana, vinha, figueiras e terras

de semeadura,
Urna fazenda no sitio do Alto do Calhau,

freguezia de S. Pedro, concelho de Faro, com
um monte, terras de semeadura, figueiras e

vinha.
Uma porção de terreno com figueiras no

mesmo sitio.
Quem pretender adquirir qualquer d'estes

predios deve dirigir-se aD. Thereza Ca.rolina
de Mattos Sanches-FARo.

HOTEL AVENIDA

Estabelee!œcnto e armazém de fazendas de lã! linho, aigodão e seda'
LEITOS DE FERRO E LAVATORIOS

-=*=-

AGE1W(;lIA DA

(:�MPANHIA D�� TABAL�� D� PHRTUGAI
NOS CON'"OEL::a::OS DE

LOULÉ E �J\LBUFEIRA
Vendas nas mesmas condições que a referida companhia. Depositos em Albufeira; Alte;

Ameixial, Boliqueime, Paderne e Salit.

ARMAZEI DE VINHOS
Vinagre; azeite, agl'laroci!te, fariahas, cereaes, esparto, palma, petroleo, sabão, phesphoros

e obra d'eæpreita.

MERCEARIAS E DROGAS

PRAÇA, 28-LOULE

ESTE hotel recentemente montado, está nas

condições de servir bem todos .os seus £re-

gl1ezes.
.

Tambem se encarrega de jantares, lUflchs
cejas, quer no hotel, quer em qualquer sitio que
lhe seja determinado.

Pedp a protecção do r�spejtavel public.o o seu

proprieLt-rí0
MANOEL DE SOUZA VINTEM.

HOTEL MAROUES

d.e iod@1!§ @s graus
�;��¿ �.��\- �

roft CllvIA DA «ARCADA DA PRAÇA.o
L@lJLE

PCleBuaneee abel-to e optima­
mente servido este antigo e acreditadissimo
estabelecimento, onde todos os seus fregue-

I
zes continuarão a encontrar, a p�r do ext�'e,.
mo aceio dos q,:artos, um magmfico servIço
de mesa e ,u maxima modicidade de preços.

E5'fANCIA DE MADEIRAS NACIONAES E ESTRANGEIRAS, Por preços rnodJco£�

PHOSPHOROSARMAl�M D� F�RRAG�N�

JULIO MARQUES DA SILVA

RUA MARQUES DA SILVA, 7 (A ARROYOS

LISBOA

E Amol"phoS, eel"a e enxoil"e
FABRICA DA

QUINQUILHERIAS Companhia Nacional de rhoSllhoros
Unica que apresenta o artigo tão aperfc

voado e por preço sem competencia. 11m
DEPOSITARIO

DE

Valemim, Ilachado & C,tu

6-RÚA DOS DOURADORES-6
(sobre·loj a)

LISBOA


